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Murilo Mendes

VOLPI1

Alfredo Volpi, substantivo próprio, indica um artesão que opera um 

horizonte proposto, implanta a cor quadrada no quadrado, ajuda a 

demarcar a cidade terrestre limpa excluindo a bomba.

*

Volpicor Volpiespaço Volpitempo Volpiaberto área de recorte exato 

campo preciso da cidade pilotado programado.

*

Volpi A figurativo. Volpi B abstrato-concreto. Divide-se em duas 

metades que afinal se justapõem; aderindo à realidade, um só 

corpo, uma só cabeça. Informação múltipla.

*

Um solo Volpi: Volpi sobre Volpi. Janela brancaverdeazul. Bandeira 

de rigor e sem fronteiras.

Murilo Mendes é poeta. Nasceu em 1901, em Juiz de Fora, Minas Gerais. Escreveu 
diversos textos sobre artistas como Di Cavalcanti, Lasar Segall e Portinari. Sua 
produção crítica foi reunida em obras como A invenção do finito, com textos escritos 
entre 1959 e 1974, e Retratos-relâmpagos, na qual foi publicado “Volpi”. Faleceu em 
1975, em Portugal.




